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Sexta-feira, 21 de agosto de 2020

Agosto Lilás reforça 
luta contra violência

VALE DO TAQUARI | A iniciativa Agosto Lilás serve de aler-
ta para casos de violência doméstica, reforçando os meca-
nismos e serviços que podem ser buscados pelas mulheres, 

que sofrem os mais variados tipos de agressões. Conheça a 
história de quem viveu este drama, superou e, hoje, atua no 
auxílio às vítimas.  

Começa neste sábado o 
feirão virtual de imóveis

Retomada de atividades 
esportivas volta à pauta
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TEMPO   LAJEADO Oportunidade liberado

Casa de Cultura: 29 anos 
de arte, cultura e histórias 

LAJEADO | Um espaço que con-
ta a história de Lajeado, do Vale 
do Taquari e do Rio Grande do 
Sul. O prédio comemora 120 
anos de sua construção e do 

início das atividades. Hoje, ce-
lebra os 29 anos que se tornou 
a Casa de Cultura de Lajeado. 
A construção já foi Gabinete da 
Intendência.

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.231Ano 50Lajeado

Atitude: eu tenho a minha

Lidiane Mallmann
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Mercado reage e organiza feira 
virtual para a venda de imóveis 
Iniciativa inovadora surge com aquecimento da construção civil e queda de juros

Lajeado | Preços excelen-
tes e condições imperdíveis. 
É o que promete o Feirão de 
Imóveis Lajeado, que acon-
tece de 22 a 31 de agosto, em 
inovador modelo virtual. É 
que o setor e mercado já es-
tavam habituados com feiras 
presenciais, bastante tradi-
cionais na região. A novida-
de agora é que a união de 
imobiliárias e construtoras 
resultará no oferecimento de 
450 imóveis selecionados nas 
duas frentes e oferecidos em 
feira virtual.

A proposta reúne 15 das 
principais empresas de Laje-
ado - seis construtoras e nove 
imobiliárias - que oferecerão 
vários tipos de imóveis: apar-
tamentos, casas, salas comer-
ciais e terrenos; na planta ou 
fora dela; inclusive possibi-
lidades de trocas. De acordo 
com Mateus de Souza, da Laje-
ado Imóveis, o Feirão de Imó-
veis é direcionado a todos os 
públicos e chega em um mo-
mento propício a negociações.

Isso porque toda crise, como 
dizem os gestores, enseja opor-
tunidades. Se a pandemia do 

Imóveis em Lajeado serão atração da feira que começa amanhã,  
oferecendo produtos em ambiente virtual de negócios  até 31 de agosto

Lidiane Mallmann
Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

coronavírus derrubou valores, 
postergou planos, instituiu a 
negociação entre proprietários 
e inquilinos, por exemplo, o 
setor de vendas vem reagindo 
bem, no rastro da construção 
civil, em especial devido às 
facilidades de crédito neste 
segmento aos consumidores. 
“Os juros nunca estiveram tão 
baixos”, afirma Souza.

Reação

A corretora de imóveis Ali-
ne Eidelwein, da Imobiliária 
Diamond, concorda com o 

aquecimento propiciado pela 
construção civil. “Em minha 
opinião, a construção civil 
será a grande recuperação da 
academia. Os financiamentos 
estão facilitados, agora é o 
momento oportuno para ad-
quirir-se um imóvel. Tudo está 
sendo amplamente negociado. 
Carências, taxas de juros mais 
baixas, a própria taxa Selic é 
favorável”, afirma.

Sigla para Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia, a 
Selic é a taxa básica de juros 
do Brasil e influencia todas as 
outras taxas de juros do país 

em empréstimos, financia-
mentos e investimentos ofere-
cidos por bancos. A taxa Selic 
de agosto foi determinada pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central em 
2% ao ano. “A Feira vem ao 
encontro dessa oportunidade 
de negócios”, diz Aline. A Dia-
mond vai aderir ao Feirão nas 
duas frentes, com imobiliária e 
construtora.

Embora não exista previ-
são em vendas, tanto Souza 
quanto Aline ressaltam que a 
expectativa é muito favorável. 
Não se pode prever percentu-
ais de vendas ou mesmo de 
descontos porque, como ob-
serva Aline, isso dependerá 
muito de cada imóvel. “Mas, 
com certeza, diante das con-
dições diferenciadas que se-
rão oferecidas, as perspecti-
vas são animadoras”, afirma 
a corretora.

Facilidades

As condições diferenciadas 
contemplam imóveis na plan-
ta, juros baixos, parcelamen-
to direto com as construtoras, 
imóveis pelo Minha Casa Mi-
nha Vida via Caixa Econômica 
Federal, tudo estará valendo 

para o fechamento de bons 
investimentos. “É uma feira 
totalmente diferenciada e algo 
novo para todos. Fazer um fei-
rão online é algo bem inova-
dor”, destaca Aline. 

Com site caprichado e pre-
sença nas redes sociais, os 
representantes das empresas 
que participam convidam o 
público em geral. Marco Auré-
lio Rosas Munhoz, o “Keko”, 
da Imobiliária Arruda e Mu-
nhoz, afirma que o 1º Feirão 
de Imóveis apresenta produ-
tos “das maiores e melhores 
imobiliárias de Lajeado e re-
gião” e originou-se de forma 
a estabelecer um contato mais 
direto com clientes em função 
da pandemia. 

Cristiano Jacques, da Ja-
cques Imóveis, ressalta que 
haverá várias oportunidades 
para quem deseja comprar ou 
trocar seu imóvel. O Feirão de 
Imóveis Lajeado acontecerá 
somente no modo virtual pelo 
endereço https://feiraodeimo-
veislajeado.com.br, onde há 
um cronômetro regressivo ao 
dia 22. O site será fechado no 
último dia, 31, permanecendo 
aberto 24 horas, com atendi-
mento personalizado, durante 
todos os dias da feira. 

Acil instala régua para monitorar cheias do Taquari
Lajeado | A Associação 

Comercial e Industrial de La-
jeado (Acil) inaugura hoje 
uma régua de sinalização das 
cheias do rio Taquari. Ela foi 
afixada ontem em uma parede 
lateral da sede, no centro da 

cidade, mostrando as marca-
ções das últimas quatro gran-
des enchentes desde 1941. 
Segundo o presidente da Acil, 
Cristian Bergesch, a régua é 
um símbolo que sinaliza a 
movimentação do rio, lem-

Régua da Acil para medir a movimentação do  
Taquari pontua as últimas grandes enchentes
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brando que sua força como 
fenômeno da natureza não 
pode ser esquecida.

O projeto resulta do traba-
lho desenvolvido pela enge-
nheira ambiental Sofia Mora-
es, o biólogo Rafael Eckhardt 

e a arquiteta Kátia Eckert. As 
grandes cheias que assolaram 
a região  atingiram as seguin-
tes cotas: 27,39m, no último 
dia 9 de julho, 27,40m em 27 
de janeiro de 1946, 28,86m em 
6 de abril de 1956 e 29,92m em 

6 de maio de 1941. Cristian Ber-
gesch destacou a necessidade 
de um plano completo do le-
vantamento pluviométrico de 
toda a bacia dos rios Taquari
-Antas capaz de atender o ob-
jetivo de monitorar as cheias.  
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Casa de Cultura 
foi tombada 
pelo Iphae e é 
considerada 
um patrimônio 
histórico

LAJEADO | A construção 
rosa, imponente e que abriga 
um acervo histórico e cultural 
não apenas de Lajeado, mas, 
também, do Vale do Taquari 
e do Rio Grande do Sul, está 
celebrando mais um ano. Na 
quinta-feira, os 120 anos da 
construção e início das ativi-
dades. Hoje, o espaço come-
mora os 29 anos que se tornou 
a Casa de Cultura. 

Idealizada pelo Intendente Jú-
lio May, que governou Lajeado de 
1895 a 1902, a construção come-
çou a ser erguida em 1899. Em 5 
de fevereiro de 1900 foi colocada, 
o� cialmente, a pedra fundamen-
tal do edifício da Intendência, da 
então Vila de Lajeado. Em 20 de 
agosto de 1900 o atendimento ao 
público teve início.

Nas dependências do prédio 
funcionaram o Gabinete da In-
tendência, a Secretaria da Fa-
zenda, sala do Conselho Muni-
cipal, Quartel e, ainda, a Cadeia 
Municipal. O local também abri-
gou o fórum da Comarca do Alto 
Taquari, instalada em 15 de ou-

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Mônica da Cruz

monica@informativo.com.br 

tubro de 1903. A parte de cima 
do prédio era utilizada como 
Salão do Júri (Tribunal).

O prédio foi chamado de 
Intendência até 1930. Após, 
passou a ser denominado Pre-
feitura Municipal e a partir de 
21 de agosto de 1991, Casa de 
Cultura do Município de Laje-
ado. Em 1984, a construção foi 
tombada pelo seu valor histó-
rico e arquitetônico, de acor-
do com os critérios avaliados 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 
(Iphae). Cinco anos depois, em 
1989, a Casa de Cultura recebe 
o Museu Bruno Born com seu 
acervo histórico.  

Experiências artísticas

Professora de arte e dança, 
Lisiane dos Santos (41) começou 
a frequentar a Casa de Cultura e 
participar de ações quando ti-
nha 12 anos, após a sugestão do 
pai para que se inscrevesse em 
um curso de teatro. “Mas eu era 
muito tímida e acabei não � can-

“Ponto de encontro 
para quem ama arte”

do para a formação da peça. O 
curso era com a (jornalista) Lau-
ra Peixoto e lembro até hoje que 
ela trouxe um professor para 
uma o� cina e amei as ativida-
des”, conta.

Foi a partir das experiências 
vividas no espaço que Lisia-
ne escolheu seguir na carreira 
artística. Segundo ela, a Casa 
de Cultura tem um signi� cado 

especial e é seu local de refú-
gio, onde pode encontrar arte, 
cultura e histórias. “A Casa de 
Cultura é signi� cativa por isso, 
porque eu vivenciei a dança, o 
teatro, a arte sob várias formas, 
prestigiei exposições e vi aber-
turas de shows. Essa é a função 
de um espaço como esse, ainda 
mais porque a cultura diz quem 
somos, de onde viemos e para 

onde podemos ir”, salienta. 
Após o primeiro curso, Li-

siane participou de diversas 
atividades e eventos. Foi na 
Casa de Cultura que a pro-
fessora levou suas primeiras 
alunas do Projeto Vida para 
se apresentarem. Além disso, 
ela relembra que concorreu a 
Rainha do Carnaval, pelo blo-
co Samba Reggae do Mestre 
Karcará, em um des� le reali-
zado na frente da Casa. Lisiane 
também fez aulas de desenho, 
violão, dança afro com o grupo 
do Centro de Cultura Afro-bra-
sileira e o� cina de Dança Ita-
liana com Tutti Fratelli.

“A Casa de Cultura é um 
centro de referência cultural, e 
pode ser um ponto de encontro 
para quem ama a arte e quem 
quer saber da história. É um 
centro de referência que pode 
falar do passado mais distan-
te, de algo relacionado ao ago-
ra e ou de um acontecimento 
que não é mais tão distante as-
sim, como uma exposição de 
quadros”, ressalta.

Onde hoje é o museu Bruno Born, já foi o Centro Administrativo da cidade

Casa de Cultura também é espaço para divulgação de artistas locais

SEGUE
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“Tenho orgulho de trabalhar aqui”

“Quando eu penso na Casa 
de Cultura, eu penso nela de-
senvolvendo diversas ativi-
dades, como teatro, dança, 
música e artes visuais”, revela 
o coordenador do espaço, Gel-
son Esteves. Para ele, Lajeado 
precisa de um espaço cultu-
ral que incentive a produção 
e seja um local de inspiração 
para artistas e cidadãos. 

Esteves explica que com a 
pandemia a Casa de Cultura 
precisa ser vista de outra for-
ma, tanto pelos frequentadores 
como por aqueles que ainda não 
foram conhecê-la. “As pessoas 
precisam enxergar esse local 
como algo especial, que abriga 
informação e cultura, e que pre-
cisa ser valorizado”, frisa.

De acordo com o coordena-
dor, a Casa oferece espaços 
para exposições, aulas de xa-
drez, italiano, instrumentos 
musicais - como violão, tecla-

do e acordeão -, arte terapia, 
o� cina de cerâmica, cinema e 
desenho. Além disso, o espaço 
já recebeu aulas de fotogra� a, 
apresentações teatrais e de co-
rais. 

Para Esteves, é necessária a 
criação de uma associação de 
amigos da Casa de Cultura, que 
irão auxiliar na manutenção 
e preservação do local, bem 
como debater temas importan-
tes, como as reformas e futu-
ras exposições e atividades. “É 
através do reconhecimento da 
cultura que a gente vai poder 
seguir e criar nossos valores, 
tudo que é importante para a 
nossa pluralidade. Eu tenho 
orgulho de trabalhar aqui e 
de fazer parte dos 29 anos de 
atividade da Casa. Este ani-
versário será em um momento 
importante para recriar esses 
vínculos entre a cultura e a co-
munidade”, a� rma. 

Prédio de 
valor histórico

Para o secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer de Lajeado, Car-
los Reckziegel, a Casa de Cultu-
ra é um dos mais belos prédios 
históricos do município. Ele 
relembra que quando criança 
ia com o avô visitar os prefeitos 
da época e que � cava encanta-
do com o local. “Ela representa 
muito para nossa cidade, pois é 
um patrimônio histórico de La-
jeado e região”, destaca.

Conforme Reckziegel, a Casa 
de Cultural, é um local especial, 
onde a população pode “respi-
rar” cultural, realizar exposi-
ções e participar de o� cinas e 
eventos, além de poder conhe-
cer o Museu Bruno Born. “É um 
ponto turístico de Lajeado e por 
ser um prédio de valor histórico, 
a Casa é tombada pelo Iphae. 
Sendo assim, sua preservação 
está garantida por lei, explica.

Comemoração

A Casa de 
Cultura é um 
centro de 
referência 
cultural, e pode 
ser um ponto 
de encontro 
para quem 
ama a arte.

Lisiane dos Santos,
professora de dança

As pessoas 
precisam 
enxergar esse 
local como 
algo especial, 
que abriga 
informação e 
cultura, e que 
precisa ser 
valorizado.

Gelson Esteves,
coordenador da 
Casa de Cultura

Ela representa 
muito para 
nossa cidade, 
pois é um 
patrimônio 
histórico de 
Lajeado e 
região.

Gelson Esteves,
coordenador da 
Casa de Cultura

Nesta sexta-feira, em come-
moração aos 29 anos de ativi-
dade, a Casa de Cultura recebe 
um violinista Sinésio e uma in-
tervenção da artista plástica Fla 
Pozzobon. A atividade inicia às 
9h e faz parte da abertura da ex-
posição “Horizonte de Eventos”, 
também realizada pela artista. 

Segundo Fla, a exposição ques-
tiona a relação entre o processo 
criativo e o equilíbrio atempo-
ral de energias, referenciadas 
na estrutura simbólica da arte 
e no conjunto arquitetônico. A 
exposição estará disponível 21 
de setembro de 2020 na Casa 
de Cultura. 

Museu 

Bruno Born, 

em 1989, 

passou a fazer 

parte da Casa 

de Cultura

Parte do Museu da Casa de Cultura Casa de Cultura oferece aulas de cerâmica

Construção foi tombada como patrimônio histórico em 1984

Local abrigou a cadeia do município no período da Intendência
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 

Comunicamos a retificação do edital de TOMADA DE PREÇOS Nº 
006/2020: Contratação de empresa para execução de reforma na Escola 
Comunitária de Ensino Infantil Atalaia. ABERTURA: 09.09.2020. 
HORÁRIO: 09 horas. Sendo alterada planilha orçamentária, data de 
visita técnica e data de abertura dos envelopes. 
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu 
link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 21 de agosto de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 

Vale do Taquari tem 6.102 casos 
positivos do novo coronavírus
Desse total, 5.664 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

RIO GRANDE DO SUL

Nesta terça-feira, o Estado 
ultrapassou os cem mil casos 
confirmados de Covid-19. São 
104.068 casos positivos e 2.948 
óbitos. Os pacientes recuperados 
totalizam 94.351, cerca de 91% 
dos casos. Dos 497 municípios 
do Rio Grande do Sul, 481 já re-
gistraram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta quinta-feira, 
112.304 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
3.501.975 casos positivos. Deste 
total, 2.653.407 são considera-
dos recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

VALE DO TAQUARI | Nas 
últimas 24 horas, 15 municí-
pios registraram novos casos 
de coronavírus (Covid-19): Ta-
quari (89), Lajeado (36), Roca 
Sales (7), Boqueirão do Leão 
(6), Arroio do Meio (4), Arvo-
rezinha (4), Estrela (4), Pave-
rama (4), Teutônia (4), Bom 
Retiro do Sul (3), Cruzeiro do 
Sul (3), Encantado (3), Mar-
ques de Souza (3), Westfália 

(2) e Vespasiano Corrêa (1). 
Com os novos positivados, 

a região registrava, até as 21h 
desta quinta-feira, 6.102 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
5.664 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 85 óbitos em decor-
rência do vírus (confira a ta-
bela). Até o momento, apenas 
Coqueiro Baixo não registrou 
nenhum paciente.
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Casos confirmados  
nas últimas  

24 horas
sem registro

com casos
casos novos

legenda:

Números da região
Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 43 41
Arroio do Meio 318 296
Arvorezinha 37 33 3
Bom Retiro do Sul 160 141 3
Boqueirão do Leão 13 5
Canudos do Vale 5 5
Capitão 19 19
Colinas 35 34
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 152 133 5
Dois Lajeados 40 25
Doutor Ricardo 23 23
Encantado 323 306 7
Estrela 460 440 5
Fazenda Vilanova 68 67 1
Forquetinha 5 5
Ilópolis 4 4
Imigrante 47 42
Itapuca 29 28 1
Lajeado 2531 2436 31
Marques de Souza 35 34 1
Muçum 136 120 2
Nova Bréscia 32 29
Paverama 138 121 4
Poço das Antas 66 65
Pouso Novo 13 10 2
Progresso 30 29
Putinga 2 2
Relvado 1 1
Roca Sales 109 87 4
Santa Clara do Sul 40 40
Sério 8 5
Tabaí 44 41
Taquari 365 265 4
Teutônia 623 588 10
Travesseiro 9 8 1
Vespasiano Corrêa 67 64 1
Westfália 72 72
Total: 6102 5664 85
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LAJEADO | Hoje ela é agente 
comunitária de saúde, ativista, 
feminista e voluntária da Rede 
de Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher de Lajeado. 
Mas durante anos, foi umas 
das milhares de mulheres que 
sofrem com o machismo, com 
as agressões físicas e psicológi-
cas. Neusa Nunes (49) foi uma 
das primeiras usuárias da Casa 
de Passagem do Vale e, há oito 
anos, conseguiu romper o ciclo 
da violência doméstica e hoje 
ajuda mulheres que passam 
por situações parecidas. 

Para ela, o auxílio que rece-
beu da Casa de Passagem, em 
1998, e a rede de apoio que viu 
ser construída para ajudar não 
só ela, mas outras vítimas, fo-
ram e são fundamentais. “Na 
violência não existe sair sozi-
nha, é preciso muita coragem 
para dizer não”, comenta a 
agente de saúde do Bairro Ola-
rias. Neusa foi agredida pelo 
ex-companheiro por mais de 
dez anos.  Por vezes, chegou a 
ir nas aulas do curso de Técni-
co em Enfermagem, no qual é 
formada, com óculos escuros 
para esconder os hematomas.

12.12.12  A última vez
Mesmo tendo � cado durante 

um mês na Casa de Passagem 
do Vale em 1998, Neusa retornou 
ao ex-companheiro, na espe-
rança de dias melhores. “A vida 
foi continuando, eu desistia da 
terapia, voltava, mas nunca dei-
xei de conviver com as gurias da 
Casa. Mesmo eu tendo voltado 
para o meu agressor, elas nunca 
deixaram de me ajudar”, recor-
da. “Era muito complicado não 
� car na violência porque estava 
acostumada com aquilo. As pes-
soas acham que a pessoa está na 

A Casa de Passagem
Hoje Neusa é  uma defenso-

ra dos direitos das mulheres. 
Dos seus oito � lhos, ensinou 
os que são homens a respei-
tarem as mulheres. A Casa de 
Passagem do Vale, para ela, 
foi fundamental neste proces-
so. A integrante do Conselho 
Diretor da entidade, Denise 
Muller Arruda, diz que o nú-
mero de mulheres atendidas 
na Casa é variável e cíclico. O 
per� l das acolhidas, de acor-
do com o último levantamen-
to, são de vítimas de ameaça, 
violência física e psicológica, 
além de pertencerem a classes 
sociais mais vulneráveis.

A � nalidade da Casa de Pas-
sagem é abrigar e acolher mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica e familiar e seus � lhos 
menores. A advogada também 
detalha que, ao chegar na Casa, 
a mulher é recebida pela zela-
dora que, além de acolhê-la, re-
passará as normas da entidade, 
previstas no regimento interno. 
“Ela será atendida pela assis-
tente social e pela psicóloga, 
bem como por advogadas vo-
luntárias, quando não for caso 
de atendimento pelo Sajur, da 
Univates. Depois dessa primeira 
entrevista com as pro� ssionais, 
são feitos os devidos encami-
nhamentos”, completa. 

Além disso, nos atendimen-

Ajudas são bem-vindas

Atendimento integral
O Centro de Referência de 

Atendimento à Mulher Vítima 
de Violência (Cram) é consi-
derado a porta de entrada da 
Rede de Enfrentamento, ou 
seja, um dos primeiros locais 
de atendimento da vítima. A 
assessora jurídica Andréia Bri-
solara explica que o Cram é um 
serviço municipal que presta 
atendimento integral à mulher, 

nas áreas da assistência social, 
jurídica e psicológica.

“A mulher pode, de forma 
espontânea, procurar o Cram, 
para saber se o que ela passa é 
uma violência, para ter infor-
mações. O Cram faz esse aten-
dimento antes. Muitas vezes 
a mulher está nesse processo 
de aceitação da situação ou 
de não saber por onde come-

çar. Por isso ela tem toda essa 
orientação, da importância de 
fazer o boletim de ocorrência, 
e o Cram também faz o acom-
panhamento durante”, obser-
va Andreia. O Centro atende 
apenas mulheres, sem limite 
de renda. “Trabalhamos toda 
situação de violência. É um 
serviço público municipal com 
atendimento amplo.”

Polícias Civil e Militar em alerta
A partir de março, quando 

teve início a pandemia, a Dele-
gacia Especializada em Aten-
dimento à Mulher (Deam) de 
Lajeado apresentou redução 
em registros de ocorrências. 
Porém, as vítimas continu-
am sendo assistidas, podem e 
devem denunciar. Os quatro 
fatos mais registrados na dele-
gacia são: ameaça (1º), pertur-
bação de tranquilidade (2º), 
lesão corporal (3º) e descum-
primento de Medida Protetiva 
de Urgência (4º).

Conforme a titular da Deam, 
Márcia Bernini, ter uma dele-
gacia especializada na região 
é um grande avanço para o 
enfrentamento da violência 
doméstica. “São pessoas es-
pecializadas para atender 
aquelas situações. Acredito 
que isso nos aproxima das ví-
timas, das famílias das vítimas 
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“Na violência, 
não existe 
sair sozinha”
No Agosto Lilás, força das 
mulheres que se apoiam 
para sair do ciclo da 
violência é evidenciada

Primeira relação sexual, 
primeiro � lho, primeira violência

Não foi só com o ex-mari-
do que Neusa viveu situações 
violentas. Com uma trajetória 
difícil de ser imaginada pelo 
mais criativo contador de his-
tórias, ela perdeu a mãe com 
9 anos, mesma idade em que 
foi parar na Febem, em Porto 
Alegre, por estar dormindo 
nas ruas de Lajeado. Na insti-
tuição, presenciou cenas vio-
lentas e também passou a ter 
comportamento agressivo.

Aos 15, foi estuprada pelo 
cunhado de sua tia e � cou 
grávida. “Minha primeira 
relação sexual, meu primei-
ro � lho, minha primeira vio-
lência”, relembra. Depois, 
morou nas ruas da capital 
gaúcha, onde teve mais dois 
� lhos. “Na rua tem um có-
digo, ou tu mora com vaga-
bundo pra ser violentada só 
por um, ou é por todos”, diz.

Resolveu, então, voltar 
pra Lajeado e mudar de 
vida. Foi quando conheceu 
o ex-marido. “Achei que ele 
seria um cara legal pra mim, 

mas logo no terceiro ou quar-
to mês juntos ele já mostrou 
o primeiro pico de violência. 
Mas como era só uma dis-
cussão, um empurrão, achei 
que ia � car por ali, mas de-
pois ele foi caindo na droga 
e piorou.”

violência porque quer. Mas nin-
guém está porque quer, as cir-
cunstâncias, às vezes, te amar-
ram de uma forma tão grande 
que tu te obriga a � car ali.”

Foi em 12 de dezembro de 
2012 que Neusa Nunes encer-
rou o ciclo da violência em sua 
vida. “Eu rompi de fato o vín-
culo. Foi a última vez que ele 
me bateu, a última vez que ele 
disse que eu não era importan-
te. Decidi que eu podia e pos-
so fazer o que eu quero e estar 
aonde eu quero”, declara.

Achei que ele 
seria um cara 
legal pra mim, 
mas logo no 
terceiro ou 
quarto mês 
juntos ele já 
mostrou o 
primeiro pico 
de violência. 
Neusa Nunes,
agente de saúde

tos, utiliza-se uma rede de pro-
� ssionais e entidades para que 
o mais brevemente possível a 
vítima possa retornar às suas 
atividades normais, mas, dessa 
vez, sem a marca da violência. 
Na casa, as acolhidas não per-
manecem ociosas. “São elas 
que providenciam a limpeza 
do prédio, cuidados rotineiros 
com os � lhos e preparam as re-
feições em conjunto (com car-
dápio coordenado pela zelado-
ra e feito por uma nutricionista 
voluntária)”, reitera Denise.

Denise Arruda diz que a 
Casa de Passagem do Vale se 
mantém por meio de convê-
nios � rmados com prefeitu-
ras, mas que, atualmente, são 
insu� cientes. “Temos uma 
campanha no Instagram, pro-
movido por uma pessoa da 
comunidade, com a � nalidade 
de auxiliar, denominado @ba-
zardeestilosolidario, que pode 
ser acessado e divulgado por 
todos. Por � m, disponibiliza-
mos conta bancária para to-
das as pessoas que gostariam 
de auxiliar com a doação de 
valores em dinheiro: Banco 
Sicredi, agência 0179, conta 
24251.9.”

Desde o início da pandemia 
de Covid-19, a Rede de Enfren-
tamento à Violência Contra 
a Mulher realiza campanhas 

para arrecadar alimentos para 
as mulheres vítimas, a� nal, 
muitas delas acabam � cando 
com o agressor por questões 
de sustento próprio e dos � -
lhos. Em alusão ao Agosto Li-
lás, mês de combate à violên-
cia doméstica e familiar, essas 
campanhas são intensi� cadas.

Ainda, desde o mês de maio, 
a campanha da Rede arreca-
dou cem cestas básicas, sendo 
50 delas doadas pelo Grupo 
Imec e 50 adquiridas por meio 
de doações da comunidade e 
de integrantes da Rede. Para 
doar, basta adquirir o kit de 
alimentos no Supermercado 
Montanha ou realizar depósito 
bancário de R$ 75, e enviar foto 
da nota � scal ou comprovante 
do depósito para o Whatsapp 
(51) 99971-8876. 

Dados para depósito das cestas: 
Banco Banrisul
Agência: 0270
Conta: 0685679400
Nome: PCJ COMERCIO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
EIRELI (SUPERMERCADO MONTANHA)
CNPJ: 02.566.739/0001-90

e aproxima a pessoa do siste-
ma em si. Sem contar que você 
também informa que a causa é 
importante através da delega-
cia”, destaca.

Também faz parte da Rede 
de Enfrentamento, a Patrulha 
Maria da Penha da Brigada 
Militar de Lajeado. A solda-
do Fabiana Fontoura Trentini 
comenta que a média é de 25 
visitas semanais às mulhe-
res que solicitaram medidas 
protetivas, sendo duas vezes 
na semana, durante o dia. A 
Patrulha também fará visitas 
uma noite por mês, a � m de 
encontrar as vítimas que tra-
balham fora durante o dia. 

Ao todo, são sete policiais 
militares, a maioria mulheres, 
atuando nas visitas. “As rea-
ções são diversas, muito de-
pende de cada caso, de cada 
situação que envolve a vítima, 
ela pode, muitas vezes, estra-
nhar por não saber sobre a vi-
sita da Patrulha, mas na maio-
ria das vezes elas gostam, nos 
questionam de seus direitos e 
de como proceder em determi-
nadas situações. Sempre são 
orientadas conforme suas ne-
cessidades”, diz Fabiana.

A soldado acredita que as 
denúncias aumentam na me-
dida em que informações são 
divulgadas. “No momento 
em que as pessoas possuem 
conhecimento sobre os cami-
nhos para denunciar, sobre a 
organização dos órgãos com-
petentes e quali� cados dis-
postos a ajudar, elas se enco-
rajam.” A policial salienta que 
em casos de urgência, deve-se 
ligar para o 190.

- Polícia Civil: 197
- Brigada Militar: 190

Ela será 
atendida pela 
assistente 
social e pela 
psicóloga, 
bem como por 
advogadas 
voluntárias, 
quando não 
for caso de 
atendimento 
pelo Sajur.
Denise Muller 
Arruda,
advogada

Márcia Bernini,
delegada de Polícia

casadepassagemvaledotaquari@gmail.com

- Polícia Civil: 197
- Brigada Militar: 190

FATOS MAIS 
REGISTRADOS: 
1º - AMEAÇA
2º - PERTURBAÇÃO 
DE TRANQUILIDADE 
3º - LESÃO CORPORAL 
4º - DESCUMPRIMENTO 
DE MEDIDA PROTETIVA 
DE URGÊNCIA

Patrulha Maria da Penha da Brigada Militar em atuação

BM/DIVULGAÇÃO

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Neusa agora é voluntária da Rede de Enfrentamento
SEGUE
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LAJEADO | Hoje ela é agente 
comunitária de saúde, ativista, 
feminista e voluntária da Rede 
de Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher de Lajeado. 
Mas durante anos, foi umas 
das milhares de mulheres que 
sofrem com o machismo, com 
as agressões físicas e psicológi-
cas. Neusa Nunes (49) foi uma 
das primeiras usuárias da Casa 
de Passagem do Vale e, há oito 
anos, conseguiu romper o ciclo 
da violência doméstica e hoje 
ajuda mulheres que passam 
por situações parecidas. 

Para ela, o auxílio que rece-
beu da Casa de Passagem, em 
1998, e a rede de apoio que viu 
ser construída para ajudar não 
só ela, mas outras vítimas, fo-
ram e são fundamentais. “Na 
violência não existe sair sozi-
nha, é preciso muita coragem 
para dizer não”, comenta a 
agente de saúde do Bairro Ola-
rias. Neusa foi agredida pelo 
ex-companheiro por mais de 
dez anos.  Por vezes, chegou a 
ir nas aulas do curso de Técni-
co em Enfermagem, no qual é 
formada, com óculos escuros 
para esconder os hematomas.

12.12.12  A última vez
Mesmo tendo � cado durante 

um mês na Casa de Passagem 
do Vale em 1998, Neusa retornou 
ao ex-companheiro, na espe-
rança de dias melhores. “A vida 
foi continuando, eu desistia da 
terapia, voltava, mas nunca dei-
xei de conviver com as gurias da 
Casa. Mesmo eu tendo voltado 
para o meu agressor, elas nunca 
deixaram de me ajudar”, recor-
da. “Era muito complicado não 
� car na violência porque estava 
acostumada com aquilo. As pes-
soas acham que a pessoa está na 

A Casa de Passagem
Hoje Neusa é  uma defenso-

ra dos direitos das mulheres. 
Dos seus oito � lhos, ensinou 
os que são homens a respei-
tarem as mulheres. A Casa de 
Passagem do Vale, para ela, 
foi fundamental neste proces-
so. A integrante do Conselho 
Diretor da entidade, Denise 
Muller Arruda, diz que o nú-
mero de mulheres atendidas 
na Casa é variável e cíclico. O 
per� l das acolhidas, de acor-
do com o último levantamen-
to, são de vítimas de ameaça, 
violência física e psicológica, 
além de pertencerem a classes 
sociais mais vulneráveis.

A � nalidade da Casa de Pas-
sagem é abrigar e acolher mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica e familiar e seus � lhos 
menores. A advogada também 
detalha que, ao chegar na Casa, 
a mulher é recebida pela zela-
dora que, além de acolhê-la, re-
passará as normas da entidade, 
previstas no regimento interno. 
“Ela será atendida pela assis-
tente social e pela psicóloga, 
bem como por advogadas vo-
luntárias, quando não for caso 
de atendimento pelo Sajur, da 
Univates. Depois dessa primeira 
entrevista com as pro� ssionais, 
são feitos os devidos encami-
nhamentos”, completa. 

Além disso, nos atendimen-

Ajudas são bem-vindas

Atendimento integral
O Centro de Referência de 

Atendimento à Mulher Vítima 
de Violência (Cram) é consi-
derado a porta de entrada da 
Rede de Enfrentamento, ou 
seja, um dos primeiros locais 
de atendimento da vítima. A 
assessora jurídica Andréia Bri-
solara explica que o Cram é um 
serviço municipal que presta 
atendimento integral à mulher, 

nas áreas da assistência social, 
jurídica e psicológica.

“A mulher pode, de forma 
espontânea, procurar o Cram, 
para saber se o que ela passa é 
uma violência, para ter infor-
mações. O Cram faz esse aten-
dimento antes. Muitas vezes 
a mulher está nesse processo 
de aceitação da situação ou 
de não saber por onde come-

çar. Por isso ela tem toda essa 
orientação, da importância de 
fazer o boletim de ocorrência, 
e o Cram também faz o acom-
panhamento durante”, obser-
va Andreia. O Centro atende 
apenas mulheres, sem limite 
de renda. “Trabalhamos toda 
situação de violência. É um 
serviço público municipal com 
atendimento amplo.”

Polícias Civil e Militar em alerta
A partir de março, quando 

teve início a pandemia, a Dele-
gacia Especializada em Aten-
dimento à Mulher (Deam) de 
Lajeado apresentou redução 
em registros de ocorrências. 
Porém, as vítimas continu-
am sendo assistidas, podem e 
devem denunciar. Os quatro 
fatos mais registrados na dele-
gacia são: ameaça (1º), pertur-
bação de tranquilidade (2º), 
lesão corporal (3º) e descum-
primento de Medida Protetiva 
de Urgência (4º).

Conforme a titular da Deam, 
Márcia Bernini, ter uma dele-
gacia especializada na região 
é um grande avanço para o 
enfrentamento da violência 
doméstica. “São pessoas es-
pecializadas para atender 
aquelas situações. Acredito 
que isso nos aproxima das ví-
timas, das famílias das vítimas 
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“Na violência, 
não existe 
sair sozinha”
No Agosto Lilás, força das 
mulheres que se apoiam 
para sair do ciclo da 
violência é evidenciada

Primeira relação sexual, 
primeiro � lho, primeira violência

Não foi só com o ex-mari-
do que Neusa viveu situações 
violentas. Com uma trajetória 
difícil de ser imaginada pelo 
mais criativo contador de his-
tórias, ela perdeu a mãe com 
9 anos, mesma idade em que 
foi parar na Febem, em Porto 
Alegre, por estar dormindo 
nas ruas de Lajeado. Na insti-
tuição, presenciou cenas vio-
lentas e também passou a ter 
comportamento agressivo.

Aos 15, foi estuprada pelo 
cunhado de sua tia e � cou 
grávida. “Minha primeira 
relação sexual, meu primei-
ro � lho, minha primeira vio-
lência”, relembra. Depois, 
morou nas ruas da capital 
gaúcha, onde teve mais dois 
� lhos. “Na rua tem um có-
digo, ou tu mora com vaga-
bundo pra ser violentada só 
por um, ou é por todos”, diz.

Resolveu, então, voltar 
pra Lajeado e mudar de 
vida. Foi quando conheceu 
o ex-marido. “Achei que ele 
seria um cara legal pra mim, 

mas logo no terceiro ou quar-
to mês juntos ele já mostrou 
o primeiro pico de violência. 
Mas como era só uma dis-
cussão, um empurrão, achei 
que ia � car por ali, mas de-
pois ele foi caindo na droga 
e piorou.”

violência porque quer. Mas nin-
guém está porque quer, as cir-
cunstâncias, às vezes, te amar-
ram de uma forma tão grande 
que tu te obriga a � car ali.”

Foi em 12 de dezembro de 
2012 que Neusa Nunes encer-
rou o ciclo da violência em sua 
vida. “Eu rompi de fato o vín-
culo. Foi a última vez que ele 
me bateu, a última vez que ele 
disse que eu não era importan-
te. Decidi que eu podia e pos-
so fazer o que eu quero e estar 
aonde eu quero”, declara.

Achei que ele 
seria um cara 
legal pra mim, 
mas logo no 
terceiro ou 
quarto mês 
juntos ele já 
mostrou o 
primeiro pico 
de violência. 
Neusa Nunes,
agente de saúde

tos, utiliza-se uma rede de pro-
� ssionais e entidades para que 
o mais brevemente possível a 
vítima possa retornar às suas 
atividades normais, mas, dessa 
vez, sem a marca da violência. 
Na casa, as acolhidas não per-
manecem ociosas. “São elas 
que providenciam a limpeza 
do prédio, cuidados rotineiros 
com os � lhos e preparam as re-
feições em conjunto (com car-
dápio coordenado pela zelado-
ra e feito por uma nutricionista 
voluntária)”, reitera Denise.

Denise Arruda diz que a 
Casa de Passagem do Vale se 
mantém por meio de convê-
nios � rmados com prefeitu-
ras, mas que, atualmente, são 
insu� cientes. “Temos uma 
campanha no Instagram, pro-
movido por uma pessoa da 
comunidade, com a � nalidade 
de auxiliar, denominado @ba-
zardeestilosolidario, que pode 
ser acessado e divulgado por 
todos. Por � m, disponibiliza-
mos conta bancária para to-
das as pessoas que gostariam 
de auxiliar com a doação de 
valores em dinheiro: Banco 
Sicredi, agência 0179, conta 
24251.9.”

Desde o início da pandemia 
de Covid-19, a Rede de Enfren-
tamento à Violência Contra 
a Mulher realiza campanhas 

para arrecadar alimentos para 
as mulheres vítimas, a� nal, 
muitas delas acabam � cando 
com o agressor por questões 
de sustento próprio e dos � -
lhos. Em alusão ao Agosto Li-
lás, mês de combate à violên-
cia doméstica e familiar, essas 
campanhas são intensi� cadas.

Ainda, desde o mês de maio, 
a campanha da Rede arreca-
dou cem cestas básicas, sendo 
50 delas doadas pelo Grupo 
Imec e 50 adquiridas por meio 
de doações da comunidade e 
de integrantes da Rede. Para 
doar, basta adquirir o kit de 
alimentos no Supermercado 
Montanha ou realizar depósito 
bancário de R$ 75, e enviar foto 
da nota � scal ou comprovante 
do depósito para o Whatsapp 
(51) 99971-8876. 

Dados para depósito das cestas: 
Banco Banrisul
Agência: 0270
Conta: 0685679400
Nome: PCJ COMERCIO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
EIRELI (SUPERMERCADO MONTANHA)
CNPJ: 02.566.739/0001-90

e aproxima a pessoa do siste-
ma em si. Sem contar que você 
também informa que a causa é 
importante através da delega-
cia”, destaca.

Também faz parte da Rede 
de Enfrentamento, a Patrulha 
Maria da Penha da Brigada 
Militar de Lajeado. A solda-
do Fabiana Fontoura Trentini 
comenta que a média é de 25 
visitas semanais às mulhe-
res que solicitaram medidas 
protetivas, sendo duas vezes 
na semana, durante o dia. A 
Patrulha também fará visitas 
uma noite por mês, a � m de 
encontrar as vítimas que tra-
balham fora durante o dia. 

Ao todo, são sete policiais 
militares, a maioria mulheres, 
atuando nas visitas. “As rea-
ções são diversas, muito de-
pende de cada caso, de cada 
situação que envolve a vítima, 
ela pode, muitas vezes, estra-
nhar por não saber sobre a vi-
sita da Patrulha, mas na maio-
ria das vezes elas gostam, nos 
questionam de seus direitos e 
de como proceder em determi-
nadas situações. Sempre são 
orientadas conforme suas ne-
cessidades”, diz Fabiana.

A soldado acredita que as 
denúncias aumentam na me-
dida em que informações são 
divulgadas. “No momento 
em que as pessoas possuem 
conhecimento sobre os cami-
nhos para denunciar, sobre a 
organização dos órgãos com-
petentes e quali� cados dis-
postos a ajudar, elas se enco-
rajam.” A policial salienta que 
em casos de urgência, deve-se 
ligar para o 190.

- Polícia Civil: 197
- Brigada Militar: 190

Ela será 
atendida pela 
assistente 
social e pela 
psicóloga, 
bem como por 
advogadas 
voluntárias, 
quando não 
for caso de 
atendimento 
pelo Sajur.
Denise Muller 
Arruda,
advogada

Márcia Bernini,
delegada de Polícia

casadepassagemvaledotaquari@gmail.com

- Polícia Civil: 197
- Brigada Militar: 190

FATOS MAIS 
REGISTRADOS: 
1º - AMEAÇA
2º - PERTURBAÇÃO 
DE TRANQUILIDADE 
3º - LESÃO CORPORAL 
4º - DESCUMPRIMENTO 
DE MEDIDA PROTETIVA 
DE URGÊNCIA

Patrulha Maria da Penha da Brigada Militar em atuação

BM/DIVULGAÇÃO

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Neusa agora é voluntária da Rede de Enfrentamento
SEGUE
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Lajeado recebe etapa da 
Gincana do Caminhoneiro

LAJEADO | Os 
caminhoneiros que 
estiverem com rota 
programada para as 
cidades de Lajeado, 
Canguçu ou adjacên-
cias, terão a oportu-
nidade de desfrutar 
de momentos de des-
compressão e sentir-
se em casa durante 
duas etapas da 29ª 
Gincana do Caminho-
neiro.

Com a proposta de 
levar aos estradeiros 
cuidados com a saú-
de, prevenção, apoio 
socioeconômico e a 
possibilidade de ga-
nhar um  caminhão 
zero-quilômetro, a co-
mitiva da 29ª Gincana 
do Caminhoneiro se 
instala em Lajeado no 
Posto Fórmula - BR-
386, km 347, integran-
te da Rede Siga Bem 
de postos Petrobras 
que, em parceria com 
a Iveco, patrocina a 
ação.

Em cada etapa é 
montada uma infra-
estrutura com aten-
dimentos de saúde, 
incluindo testes de 
glicemia, aferição 
de pressão arterial e 
temperatura, orien-
tações sobre os cui-
dados que devem ser 
tomados para evitar 
obesidade e vacina-
ção (inclusive em La-
jeado, contará com 
participação prefei-
tura, através da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde). A iniciativa 
inclui a conscientiza-
ção da necessidade 
do uso de máscara 
(como usá-las e a 
maneira ideal de de-
sinfecção), passando 
pelo hábito de lavar 
sempre as mãos e 
usar álcool gel, até a 
importância da higie-
nização da cabine do 
caminhão.

Fotos divulgação

Estradeiros 
têm orientação 
sobre como 
fazer a higiene 
ideal do veículo

Teste 

A 29ª Gincana do 
Caminhoneiro tam-
bém oferece aos pro-
fissionais da estrada 
a oportunidade de 
testarem sua habili-
dade no comando de 
um caminhão Iveco 
Tector. Numa pista 
demarcada por cones, 
o caminhoneiro tem 
que fazer um traje-
to driblando cones, 
como se estivesse des-
viando dos buracos 
na estrada, com o ob-
jetivo de não derrubar 
nenhum deles. Nesse 
momento, ao ir para a 
pista, o caminhonei-
ro recebe, na prática, 
instruções de como 
deve higienizar a ca-
bine e pontos estra-
tégicos do caminhão 
sujeitos à contamina-
ção.

Embora o teste de 
habilidade seja gra-
tuito, para conquis-
tar sua oportunidade 
de ir para a grande 
final da Gincana 
do Caminhoneiro e 
concorrer ao cobiça-
do caminhão Iveco 
Tector, o estradeiro 
precisa apresentar 
CNH categorias C, D 
ou E; ter, obrigatoria-
mente, passado no 
atendimento de saú-
de do local e validar 
seu tempo. Para isso, 
basta apresentar um 

consumo de R$ 500 
em combustível nos 
postos da Rede Siga 
Bem ou aquisição de 
créditos de mesmo 
valor no Cartão do 
Caminhoneiro Petro-
bras.

Gincana

Com o apoio da 
Polícia Rodoviária 
Federal , do Serviço 
Social do Transporte 
e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem 
do Transporte (Sest/
Senat) e da Agência 
Nacional de Trans-
portes Terrestres do 
Ministério da Infra-
estrutura (ANTT), 
neste momento, a 
29ª Gincana do Ca-
minhoneiro está em 
sua segunda fase _ 
que vai da 19ª a 36ª 
etapa -, onde  vai 
classificar mais 18 
bons de braço, que 
estarão reunidos na 
segunda semifinal 
do evento, que acon-
tecerá no dia 13 de 
setembro, na cidade 
baiana de Santo Es-
tevão. Lá, além de 
receberem o título de 
“Gincaneiro 2020”, 
irão disputar cinco 
vagas para a grande 
final, prevista para 
março de 2021, quan-
do o vencedor levará 
para casa um cami-
nhão.

Caminhoneiros 
passarão por 
testes de saúde 
na etapa de 
Lajeado

Empregos
30000

Profissionais que se oferecem
SOU CUIDADORA de Idosos e  
Dependentes - Tenho cursos 
e experiência. Em domicilio 
ou hospital. Tr.: Watts (51) 
9-8421-7305

Imóveis
50000

Venda
2 Dorm.

UNIVERSITÁRIO/ Verdes Va-
les - Sobrado em construção, 
com 94m² de área constru-
ída, 02 dormitórios, sala de 
estar e jantar, piso cerâmico e 
laminado, churrasqueira, es-
peras para água quente, pátio 
na frente e nos fundos, rua 
calçada, próximo da avenida, 
fácil acesso ao Centro, o Alto 
do Parque e ao São Cristóvão. 
Valor R$ 235.000,. Estuda-se 
propostas, parcela a entrada 
direto com o construtor, aceita 
carro como parte de pagamen-
to (mediante avaliação). Fone/
Whats: (51) 9-8167-9781. 
Creci 34.693

BARBADA MCMV - Apartamento 
02 dormitórios, Bairro Ola-
rias, com ótima posição solar.
Prédio com elevador, salão de 
festas, playground, piscina.  R$ 

130.000,. Estudo propostas, 
aceito carro e financiamento 
bancário. Tr.: Whats: (51) 9- 
8167-9781. Creci 34.693

AMERICANO / Semimobiliado - 
Apartamento 02 dormitórios,  
com 01 suíte,  105,05m² de 
área total, 85,45m² de área 
privativa, 01 vaga de garagem, 
sacada com churrasqueira, de 
frente, ótima orientação solar, 
água quente, piso laminado, 
cozinha com área de serviço 
separada e prédio com ele-
vador.  R$ 295.000,. Estudo 
propostas, aceito carro e fi-
nanciamento bancário. Fone/
Whats: (51) 9-8167-9781. 
Creci 34.693

CASA a venda em Cruzeiro do 
Sul/RS - 02 dormitórios, casa 
plana, terreno com mais de 
650m² de área, acompanha 
móvel de banheiro e sala, toda 
casa com chapa, porão com 
55m² para uso de garagem, 
em uma das partes mais altas 
do vale. R$ 200.000,. Aceita-se 
carro ou terreno de menor va-
lor no negócio. Tr.: Whats: (51) 
9-9518-8446. Creci  61.512  

COBERTURA duplex a venda 
- Bairro Hidráulica, 02 dormi-
tórios, prédio com box e ele-
vador, terraço com linda vista. 
Valor de ocasião R$ 320.000,. 
Tr.: Whats (51) 9-9518-8446. 
Creci 61.512   

PORTO Alegre - Apartamento 
novo, semimobiliado, 02 dor-
mitórios com suíte, 02 vagas 
de garagem, sol da manhã, 
edifício com infraestrutura 
completa, salão de festas, 
piscina, próximo a PUC, bair-
ro Partenon. Avaliamos troca 
por imóvel em Lajeado. Fone/
Whats: (51) 9-9500-5435. 
Creci 59.610.

ED. BELVEDERE - Apartamento 
no Florestal, 02 dormitórios 
com suíte, lavabo, piso lami-
nado, churrasqueira, 02 box 
de estacionamento, localização 
privilegiada, salão de festas 
mobiliado e equipado, gerador 
próprio de energia para o con-
domínio e todos os apartamen-
tos, 02 elevadores de última 
geração, câmeras de vigilân-
cia. Valor R$ 470.000,. Fone/
Whats: (51) 9-9500-5435. 
Creci 59.610   

UNIVERSITÁRIO - Apartamento 
02 dormitórios, com box de 
estacionamento, SEMIMOBILIA-
DO, piso cerâmico,  rebaixo em 
gesso, cozinha e área de ser-
viço separadas, churrasqueira, 
sacada fechada, ótima posição 
solar. De R$ 175.000,  por R$ 
169.000,. Estudo propostas, 
aceito carro e financiamento 
bancário. Fone/Whats: (51) 
9-8167-9781. Creci 34.693   

MOINHOS D’Água - Sobrado 
NOVO, com 65m² de área cons-
truída, 02 dormitórios, sala de 
estar e jantar, piso cerâmico, 
churrasqueira, pátio na frente 
e nos fundos, frente para o sol 
da manhã, rua calçada, próxi-
mo da creche, de mercado. R$ 
165.000,. Estuda-se propostas, 
parcela a entrada direto com o 
construtor, aceita carro como 
parte de pagamento (mediante 
avaliação). Fone/Whats: (51) 
9-8167-9781. Creci 34.693

3 Dorm.
COBERTURA Plana - 03 dormi-
tórios, com suíte no Florestal, 
de frente, sol da manhã, la-
reira, aberturas em alumínio, 
porcelanato, laminado, acaba-
mento em gesso, terraço, spa, 
churrasqueira, 02 vagas de 
garagem. R$ 570.000,. Acei-

Estamos selecionando
INSTALADOR/MONTADOR
DE MÓVEIS

Lajeado

CNH_B
DISPONIBILIDADE DE HORÁRIO

ENVIAR CURRÍCULO PARA:

adm@�orenselajeado.com.br
51 99619-4826

tamos troca. Condição espe-
cial à vista. Fone/Whats: (51) 
9-9500-5435. Creci 59.610   

BALNEÁRIO Camboriú -  Vendo 
apartamento 03 suítes (sendo 
01 master), totalmente mo-
biliado, andar alto, 03 vagas 
de garagem, vista panorâmi-
ca, edifício com infraestrutura 
completa. Aceito troca por imó-
vel de menor valor. Fone: (51) 
9-9500-5435

AMERICANO - Apartamento 03 
suítes, 02 box, Edifício Golden 
Park, lavabo, espaço gourmet, 
espera para automação, aspira-
dor de pó central, piso porcela-
nato, laminado, portaria, 177m² 
de área privativa, 02 vagas de 
garagem. Aceitamos imóveis 
e veículos. Fone/Whats: (51) 
9-9500-5435. Creci 59.610

CASA no Centro de Cruzeiro do 
Sul - Fins comerciais, com 03 
dormitórios, terreno medindo 
379,50m², área construída 
134,55m², nível inferior com 
vaga de garagem ou espa-
ço para fins comerciais. R$ 
420.000,. Aceita-se imóvel de 
menor valor no negócio. Fone/
Whats: (51) 9-9518-8446. 
CRECI 61.512

OPORTUNIDADE Montanha - 
Sobrado 03 dormitórios, suíte, 
lavabo, churrasqueira, sacada, 
cercado e murado, piso porce-
lanato e laminado, área cons-
truída 106m². R$ 290.000,. 
Fone/Whats: (51) 9-9518-
8446. Creci 61.512

Outros
ATENÇÃO Investidores - A ven-
da loja térrea, no Bairro São 
Cristóvão, 75m², com frente 
para Avenida Senador Alberto 
Pasqualini, imóvel locado por 
R$ 2.000,00 /mês. Contrato de 
36 meses vigente. Percorridos 
apenas 8 meses. Uma ótima 
oportunidade. R$ 450.000, 
(negociáveis). Fone/Whats: (51) 
9-9518-8446. Creci  61.512

PORTO Alegre - Sala Comercial, 
box, na Rua Dona Laura próxi-
mo a Gothe, bairro Rio Bran-
co, semimobiliada com espera 
para cadeira de dentista, box 
de estacionamento. Avaliamos 
imóveis e veículos na troca. Fo-
ne/Whats: (51) 9-9500-5435. 
Creci 59.610   
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Mesmo com crescimento de 
novos casos, uso de leitos de UTI 
mostra equilíbrio em relação a 
semanas anteriores. 

Mais de 40 dias após cheia, 12 
famílias recebem aluguel social 
da prefeitura. Saque do FGTS 
ainda não foi liberado.

Mesa diretora estima econo-
mia de mais de R$ 230 mil ao 
ano. Cientista político vê mano-
bra “eleitoreira”.
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COVID-19

LAJEADO

SANTA CLARA DO SUL

Internações 
estabilizam 
no estado

Atingidos
ainda se
recuperam

Projeto
corta 25%
nos salários

Em tramitação na Assembleia, pacote do governo do Estado enfren-
ta resistência tanto de parlamentares da base aliada como da oposição. 
Principal receio é quanto à alta no preço de produtos básicos, como 

carnes, leite, pão, ovos e erva-mate. Para o Vale do Taquari, temor é de 
que a proposta impacte diretamente na indústria de alimentos e no setor 
primário, que são pilares da economia regional.   

Previsão aponta que hoje deve ser 
o dia com as temperaturas mais bai-
xas do inverno. Ontem, nevou em 
ao menos três municípios gaúchos. 

Meteorologistas não descartam a 
ocorrência do fenômeno na  região 
alta do Vale do Taquari. Probabili-
dade maior é de forte geada.

RS ABAIXO DE ZERO

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Salários e eleição
Às vésperas do pleito, mesa direto-

ra de Santa Clara resolveu inovar.

Avulso: R$ 2,50

Dia mais frio 
do ano

FELIPE NEITZKE

Acil inaugura hoje, 
às 9h, régua para 
enchentes

Equipamento que deve auxiliar 
no monitoramento das enchentes 
foi instalado na parte externa da 
Acil. Régua cumpre também a 
função de preservar a memória para 
reduzir impactos das cheias futuras.

Página 11

EFEITO SIMBÓLICO

Régua 
para não
esquecer 
as cheias

Deputada do partido do governador defende revisão sobre itens da cesta básica

Proposta esbarra 
na base de governo

REFORMA TRIBUTÁRIA
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GABRIEL SANTOS
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ESTADO

Pela primeira vez desde 
o início do estudo da 
Ufpel, a prevalência do 
novo coronavírus ultra-

passou 1% da população gaúcha. 
O resultado da sétima etapa foi 
apresentado ontem, em trans-
missão ao vivo pela internet.

Conforme os dados, a pro-

PANDEMIA NO RS

Incidência cresce e 
internações estabilizam

Uso da capacidade 
hospitalar com 
pacientes graves 
de covid-19 
demonstram 
equilíbrio em 
comparação com as 
últimas semanas. Por 
outro lado, pesquisa 
sobre prevalência 
do vírus aponta 
que uma a cada 
82 pessoas já se 
contaminou

porção de pessoas com anti-
corpos para a covid-19 é de 
1,22%, o que corresponde a 
quase 140 mil pessoas que têm 
ou já tiveram a doença. Signi-
fica um caso para cada 82 gaú-
chos. Pela tabulação anterior, 
era um positivo para cada 104 
pessoas.

Na análise do governador 
Eduardo Leite, há um indica-
tivo de que os números oficiais 
de contágio estão próximos 
da circulação real do vírus no 
RS. “Ao mesmo tempo, esses 
resultados reforçam que ainda 
estamos vivendo um momento 
de expansão do vírus”, disse.

Por outro lado, há um indi-
cativo de estabilidade nas in-
ternações de pacientes graves. 
Pelo sistema de monitoramen-
to de leitos da Secretaria Esta-
dual da Saúde (SES), as taxas 

No Vale, ocupação de UTIs por covid-19 é o mesmo da semana passada

Feita do dia 14 até 16 
de agosto. Detalhes:

• Foram 4,5 mil testes;

• 55 deram positivos;

• O índice de pessoas com 
anticorpos é de 1,22;

• Significa um infectado 
para cada 82 pessoas;

• Estimativa é que 39.055 
gaúchos têm anticorpos ao vírus.

*Dados atualizados 
às 19h20 de ontem

ções mais conceituadas do 
mundo em relação à covid-19, 
o Brasil teve a primeira desa-
celeração nas transmissões 
desde abril.

Com base nos dados do 
centro de controle de epide-
mias, a taxa de contágio foi de 
0,98. Esse número indica para 
quantas pessoas um paciente 
infectado consegue transmitir 
o vírus. Pela conclusão da enti-
dade, como a transmissão não 
chega a um, há um indicativo 
de que a covid-19 está em de-
saceleração.

Em julho, o Brasil apresen-
tou taxas de 1,01, situação de-
finida como "fora de controle" 
por autoridades sanitárias e 
especialistas. Com a redução, 
no entanto, o país deixou a 
zona vermelha pela primeira 
vez depois de 16 semanas.

de ocupação dos leitos de UTI 
oscilaram entre a mais baixa, 
com 68,8% em 28 de junho, e 
mais alta até agora, 78,3%, da 
sexta-feira passada.

No país, redução 
do contágio

Conforme estudo do Impe-
rial College, uma das institui-

PESQUISA NO RS

Etapa anterior

Testes feitos nos dias
24 a 27 de julho

• Foram 4,5 mil testes;

• 43 positivos

• 0,96% da população 
com anticorpos;

• Um infectado para 
cada 104 pessoas

• Estimativa de 108.716 
pessoas com anticorpos

A sétima etapa

Ocupação
hospitalar

Estado
• Leitos de UTI adulto 2.488 
(76,6% ocupados)
• São 1.905 pacientes
• Destes, 704 com covid-19
• 201 suspeitos
• 1000 com outras enfermidades
• Ocupação covid-19 representa 
36,3% do total de leitos

Cachoeira do Sul
• 20 leitos de UTI adulto 
(75% de ocupação)
• Do total de 14 internados
• 5 confirmados com covid-19
• 2 caso suspeito
• 8 por outras enfermidades
• Ocupação de 35% por 
           covid-19 do total de leitos

No Vale
• 65 leitos de UTI adulto 
(69,2% de ocupação)
• São 45 pacientes internados
• Destes, 17 com covid-19
• 7 casos suspeitos
• 21 com outras enfermidades
• Ocupação covid-19 representa 36,9%

Região de 
Santa Cruz
• 60 leitos de UTI adulto 
(60% de ocupação)
• São 36 internados
• 12 com covid-19
• 9 casos suspeitos
• 15 internados por outras 
enfermidades
• Ocupação em UTI covid-19 
representa 35%
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Salários e eleição
A Mesa Diretora da Câmara de Vereadores 

de Santa Clara do Sul resolveu inovar 
neste período pré-eleitoral. Nessa segun-
da-feira, foram protocolados três projetos 

de lei que reduzem em 25% os subsídios do prefeito, 
vice-prefeito, secretários municipais e vereadores 
para a próxima legislatura. Hoje o chefe do Exe-
cutivo recebe R$ 15,6 mil mensais. O valor, caso a 
matéria seja aprovada, será reduzido para R$ 11,7 
mil a partir de 2021. Já os parlamentares recebem 
R$ 3,1 mil e passariam a receber R$ 2,3 mil. Uma 
polêmica e tanto para esta pré-campanha. 

Na mensagem justificativa, os membros da 
Mesa Diretora assinam: “Analisando os reajustes 
do funcionalismo municipal nos últimos quatro 
anos, como também o cenário econômico neste 
período de calamidades públicas, e após análise dos 
demais subsídios fixados nos municípios do Vale do 
Taquari, vimos através deste propor uma redução 
de 25% em relação aos atuais subsídios”. Um pouco 
resumido, não? Nada de estudos técnico-financei-
ros, por exemplo. A impressão é de que foi feito “nas 
coxas”. Com o índice sendo escolhido a esmo.

Ora. É inevitável lembrar que já estamos no pe-
ríodo pré-eleitoral. Queiram ou não, a matéria tem 

forte apelo popular e é capaz, sim, de alterar o rumo 
de alguns vários votos. Afinal, estamos a apenas três 
meses do pleito. Por outro lado, sabe-se lá quando ha-
verá outro momento tão propício para uma aprovação 
unânime desse tipo de matéria. O momento delicado 
do país exige máquinas públicas menos onerosas. E 
a chance está aí. Ao fim de tudo, cabe ao eleitor ter o 
discernimento necessário para aquilatar as intenções 
de cada voto. 

Oposições
Duas ações projetadas 

pelo governo de Lajeado 
demonstram a inaptidão de 
uma pequena ala da Oposi-
ção. A instalação de par-
klets e do singelo Memorial 
Histórico das enchentes des-
nudaram o pior da política 
local. A rejeição do projeto 
de lei dos parklets – aquelas 
simpáticas estruturas que 
servem como extensão das 
calçadas e humanizam as 
vias públicas – no plenário 
da Câmara foi o primeiro 
indício. Agora é a histeria 

contra o marco histórico no 
Parque dos Dick. Por sorte, eu 
reforço, é só uma ala pequena 
e presunçosa da Oposição. 

O MP, a ARKI e os áudios

O MP, a ARKI e os áudios II

O MP, a ARKI e os áudios III

O MP, a ARKI e os áudios IV

O MP, a ARKI e os áudios V

A gravação encaminhada ao 
Ministério Público de Lajeado, 
que trata sobre o contrato – e os 
critérios de contratação – entre o 
governo de Lajeado e a empresa 
terceirizada ARKI, não foi autori-
zada pela Justiça. Mas o áudio pode 
ter “valor” político para a Oposição. 

A conversa entre uma companheira 
de um ex-servidor da terceirizada e 
a representante da ARKI foi grava-
da em 2017 e levanta a lebre sobre 
eventual ausência de impessoali-
dade nos contratos de trabalho, e 
também sobre supostas indicações 
políticas-partidárias. 

O áudio já foi utilizado para a 
montagem de um vídeo, editado 
com reportagens sobre as mais 
recentes polêmicas envolvendo o 
Executivo de Lajeado e a ARKI. O 
conteúdo compartilhado ofendeu 
membros do atual governo – em 
especial o prefeito Marcelo Caumo 

–, que agiram rápido para rastrear 
a origem do vídeo. Pelo menos um 
pré-candidato a vereador foi de-
nunciado, e o caso promete tomar 
proporções maiores nas próximas 
semanas. O autor do vídeo e os 
arquitetos de sua pulverização 
podem responder pelos atos. 

O novo contrato entre governo 
e ARKI é de R$ 1,2 milhão por 
mês – a empresa é responsável 
pela terceirização de mão de obra 
em secretarias municipais. A 
terceirizada apresentou a terceira 
melhor proposta, mas as duas mais 
baratas foram desabilitadas. Nessa 

quarta-feira, o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) negou um pedido 
para suspensão do edital – que fora 
suspenso pela justiça comum em 
2019, e liberado em junho de 2020. 
Por fim, não houve qualquer pedido 
de impugnação por parte das em-
presas desabilitadas. 

Já sobre o ex-servidor citado 
no áudio, e cuja companheira 
era comprovadamente ligada ao 
governo anterior, do PT, a Justiça do 
Trabalho já decidiu sobre uma de-
núncia que sustentava a tese de que 
a demissão dele foi orquestrada no 
gabinete do atual prefeito. Segundo 

a decisão judicial, “não há qualquer 
elemento que demonstre tenha o re-
clamante sido dispensado por conta 
das suas convicções políticas”. 
No áudio, o diálogo gera incerteza 
sobre a autonomia da ARKI para 
contratar ou demitir. Mas não há 
conclusões entre as interlocutoras. 

Por outro lado, já houve caso de 
vereador admitindo indicações. No 
dia 18 de fevereiro, Ernani Teixeira 
(PP), então no PTB, não titubeou 
ao falar sobre o tema em plenário. 
“Não sei se tem algum vereador que 
não teve funcionário na ARKI. Eu 
pedi emprego para um jardineiro. 

É o melhor em Lajeado. Tenho um 
‘coitadinho’ lá que ganha um salário 
pequeninho”, afirmou. Ah, e sobre 
esses empregados terceirizados, 
o Executivo conseguiu anular, no 
início de julho, e por meio de uma 
Adin, a lei que exige a publicação 
dos nomes no site do governo. 
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Acil instala régua para auxiliar 
no monitoramento de cheias

Marcações na sede da entidade apontam registros de enchentes históricas em Lajeado

As maiores 
cheias da 
história
Maio de 1941: 

29,92 metros

Abril de 1956: 

28,86 metros

Janeiro de 1946: 

27,40 metros

Julho de 2020: 

27,39 metros

Equipamento será 
apresentado hoje. 
Responsável pelo projeto 
destaca importância 
simbólica do dispositivo. 
Presidente da entidade 
espera criação de 
sistema eficaz por 
parte do governo

LAJEADO 

Como forma de simbolizar 
sua atenção com as movi-
mentações do rio Taquari, 
a Associação Comercial e 

Industrial de Lajeado (Acil) instalará 
hoje, em sua área externa, uma ré-
gua de sinalização das cheias. A en-
trega do dispositivo ocorrerá às 9h. 

O instrumento foi desenvolvi-
do pelos professores da Univates 
Sofia Royer Moraes e Rafael 
Eckhardt, enquanto o pro-
jeto arquitetônico ficou a 
cargo da arquiteta Kátia 
Eckert. O material será 
fixado na parede lateral da 
sede da Acil, junto à calça-
da pela avenida Benjamin 
Constant, quase na esqui-
na com a rua Silva Jardim. 

Para Sofia, que desenvolveu sua 
pesquisa de TCC sobre as inunda-
ções em Lajeado, a régua terá duas 
funções importantes. A primeira é 
de ajudar no monitoramento das 
cheias. “Quando tivermos uma 
ocorrência de inundação, ela con-
seguirá monitorar efetivamente, 

mostrando até que nível está indo, 
quantos centímetros está su-

bindo por hora. Nos ajudará 
muito”, projeta.

Outro ponto importante, 
para Sofia, é o da preserva-

ção da memória. Segundo 
ela, isto ajudará a construir 
o futuro a partir dos erros e 
fatalidades do passado. “Vai 

contribuir para uma educação am-
biental mais efetiva para as novas ge-
rações, pensando no planejamento 
urbano e respeitando os limites na-
turais do nosso município”, ressalta. 

Para definir o local de instalação da 
régua, Sofia e Eckhardt utilizaram 
equipamento de medição topográfi-
ca que identificou e aferiu a cota atin-

gida pela cheia de 9 de julho. 

Preocupação 
com o rio

Segundo o presidente da 
Acil, Cristian Bergesch, so-
mente um plano completo do 
levantamento pluviométrico 
de toda a bacia dos rios Taqua-
ri-Antas terá um resultado efetivo no 
monitoramento das cheias. Contu-
do, destaca que a régua é uma forma 
de mostrar a preocupação da entida-
de com as enchentes.

“Ela simboliza a preocupação com 
o rio. Não vai solucionar a questão de 
controle das cheias, mas mostra que 
estamos monitorando e o que nós, 

enquanto sociedade, estamos fazen-
do para cuidar do problema da 

enchente”, ressalta. 
O equipamento, feito 

em aço carbono, foi cus-
teado pela própria Acil. 

Bergesch não revela o va-
lor, mas diz que foi um “in-
vestimento alto” e que du-
rará por muitas décadas.

Cobrança ao governo
A instalação da régua surgiu de 

forma natural, já que a Acil foi um 
dos locais atingidos pela enchente. 
A água quase entrou na entidade 
na cheia histórica do dia 9 de julho. 
No dia seguinte, a entidade cobrou 
do prefeito a implantação de um 

sistema mais eficaz no controle das 
cheias. Bergesch espera que sejam 
divulgados em breve um novo soft-
ware e também um controle regio-
nal das cheias.

“Nós temos conversado com ou-
tras entidades, até de outras cida-
des, para saber o que elas tem feito 
junto ao poder público. E temos 
contato direto com o prefeito e o se-
cretário de Planejamento, além de 
reuniões com a Univates”, ressalta. 

Processos naturais
Conforme Sofia, enchentes são 

processo naturais do ciclo hidrológi-
co que continuarão acontecendo. Ela 
elogia a iniciativa de instalação de ré-
guas pela região para monitoramen-
to dos eventos. “Numa escala regio-
nal, isso é ótimo, porque quanto mais 
consciência tomarmos disso, melhor 
será para o futuro da região”, afirma. 

GABRIEL SANTOS
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Após mais de 40 dias, 
sequelas ainda persistem

Na casa de Luci Joana Saibro, água atingiu o segundo andar

LAJEADO

Dona de casa, Luci Joa-
na Saibro, 66, sempre 
morou na área co-
nhecida como Bairro 

Praia, no centro de Lajeado, e 
acompanhou de perto o drama de 
moradores e vizinhos que perde-
ram tudo com a enchente de julho. 

No pico da cheia, Luci precisou 
contar com a ajuda dos vizinhos 
para ser retirada de casa e levada 
até os familiares mais próximos. A 
mesma situação foi vivenciada pe-

Doze famílias 
recebem auxílio com 
aluguel social. Saque 
do FGTS aguarda a 
liberação da Caixa 
Econômica Federal

Total de pessoas

los demais moradores da localida-
de, que até hoje calculam as perdas.

A reconstrução da casa e com-
pra dos móveis ocorre aos poucos. 
A saída para Luci é fazer presta-
ções em lojas e contar com a boa 
vontade da comunidade que, ao 
longo dos meses, tem doado tam-
bém materiais de higiene, limpeza 

e alimentos “Todos sofreram com 
isso. Faltou um pouco de sensibi-
lidade do poder público em ajudar 
os mais necessitados”, avalia.

A vizinha Marinês Soares Mon-
teiro, 51, que mora no Praia há 
mais de 35 anos, também conta 
com a ajuda de outros moradores 
para reconstruir a casa. Na en-

chente, foram perdidos móveis e 
eletrodomésticos. 

Procurar ajuda
Com o objetivo de ajudar famí-

lias desabrigadas pela enchente, 
uma série de auxílios já foram 
encaminhados pela Aecretaria 
do Trabalho, Habitação e  As-
sistência Social  (Sthas). Entre 
eles, o Aluguel Social, que prevê 
o pagamento de até R$ 600 por 
seis meses às famílias desaloja-
das. O local foi escolhido pelos 
beneficiários.

Conforme a secretária Céci Ger-
lach, 12 famílias já foram enqua-
dradas no programa e muitos ainda 
seguem procurando a assistência 
social para iniciar as tratativas. “É 
uma forma encontrada para as 
pessoas reconstruírem suas resi-
dências, que foram completamente 
invadidas e destruídas”. 

Céci também detalha que 52 
pessoas já fizeram o requerimento 
para receber materiais de constru-
ção. O pedido é realizado na sede 
da Sthas, que fará uma vistoria 
nos locais para ver a real necessi-
dade do pedido. “Se o terreno esti-
ver em área verde, não poderemos 
auxiliar o proprietário”, explica. 

A secretaria também segue com 
o trabalho de doação de alimentos, 
materiais de higiene, roupas e co-
bertores aos mais atingidos. Nos 
próximos dias, um pavilhão no par-
que do Imigrante será aberto para 
iniciar a doação aos necessitados.

Saque do FGTS
Com o decreto de emergência 

reconhecido pela União, a secre-
taria aguarda a autorização da 
Caixa Econômica Federal para 
liberação do Fundo de Garantia 
de Tempo de Serviço (FGTS). 

Conforme Céci, uma série de 
encaminhamentos burocráticos 
atrapalha a liberação.  “Não te-
mos nenhuma previsão quanto a 
isso”, detalha.

GABRIEL SANTOS

NÚMEROS DA
CHEIA EM LAJEADO ENCHENTE HISTÓRICA

famílias
desalojadas385

Total de pessoas

Cerca de

afetados

1.214
1,8 mil

209 
famílias precisaram ser levadas

ao Parque do Imigrante

650 


